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RESUMO

O presente estudo objetiva buscar conhecer o impacto da espiritualidade e a religiosidade no enfrentamento do 
câncer. Conduziu-se um estudo teórico-reflexivo fundamentado nos conceitos de educação em saúde e promoção 
da saúde. Ainda que o homem esteja vivenciando uma época em que o desenvolvimento da tecnologia mostra-se em 
todas as áreas do conhecimento, observa-se que as crenças e valores relacionados à espiritualidade ou à religião se 
apresentam nos indivíduos nas diversas ocasiões de suas vidas. A religiosidade e a espiritualidade compõem relevantes 
estratégias de enfrentamento frente aos acontecimentos considerados complexos, como é o diagnóstico de neoplasia, 
que produz forte impacto na vida do indivíduo, e cujo tratamento é somado a eventos estressores. O impacto da 
espiritualidade e a religiosidade no enfrentamento do câncer é frequentemente positivo, podendo acarretar bem-estar 
geral, maior qualidade de vida, adesão ao tratamento, resiliência e apoio terapêutico diverso e os profissionais de saúde 
devem proporcionar meios necessários para que o paciente possa acessar suas crenças.     
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ABSTRACT

The present study aims to understand the impact of  spirituality and religiosity in coping with cancer. A theoretical-
reflective study was conducted based on the concepts of  health education and health promotion. Although man is 
experiencing a time in which the development of  technology is shown in all areas of  knowledge, it is observed that 
beliefs and values related to spirituality or religion are presented in individuals on various occasions in their lives. 
Religiosity and spirituality are relevant coping strategies in the face of  events considered complex, such as the diagnosis 
of  neoplasia, which has a strong impact on the individual’s life, and whose treatment is added to stressful events. The 
impact of  spirituality and religiosity in coping with cancer is often positive, and can lead to general well-being, higher 
quality of  life, adherence to treatment, resilience and diverse therapeutic support, and health professionals must 
provide the necessary means for the patient to access their beliefs.
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	 INTRODUÇÃO

A ocorrência dos vários tipos de câncer 

representa, na atualidade, um problema de saúde 

pública mundial e está entre as quatro principais 

causas de morte antes dos 70 anos de idade na 

maioria dos países. No Brasil, as estimativas 

apontam que ocorrerão 625 mil novos casos no 

triênio 2020-2022. Essas neoplasias malignas 

englobam mais de uma centena de doenças que 

se caracterizam pelo crescimento desordenado de 

células que invadem os tecidos, determinando a 

formação de tumores que podem proliferar pelo 

corpo humano na forma de metástase1. 

	Pacientes que recebem diagnóstico de 

câncer costumam reagir de maneira diferente 

daqueles que recebem diagnósticos de outras 

patologias2. A notícia que atesta a doença neoplásica 

traz consigo a materialização do sofrimento de 

quem, repentinamente, se vê diante da possibilidade 

de morte e do estigma social que envolve o câncer3. 

	Diferentes estratégias são utilizadas por 

pessoas com doença neoplásica para lidar com os 

variados eventos advindos desta condição que, em 

geral, envolvem restrições corporais, ocupacionais, 

quadros álgicos agudos, além da possibilidade de 

morte. Essas ocorrências podem gerar sofrimentos 

de diversas ordens e, como consequência, indagações 

sobre a finitude, o sentido da vida e outras questões 

que demandam a necessidade de (re)significação da 

existência4. Diante de um cenário tão devastador, 

quando se recebe um diagnóstico positivo para 

câncer, a espiritualidade e a religiosidade, que é 

considerada pela OMS como uma das dimensões 

da qualidade de vida, emerge5. 

	A espiritualidade e a religiosidade 

podem servir de auxílio para lidar com o câncer, 

em seu processo de história natural. Estudos 

mostram que ambas influenciam positivamente 

na qualidade de vida do paciente com câncer6. 

Elas podem aparecer após o diagnóstico da 

doença, quando há a falta de sentido para a vida, 

o que faz com que o paciente busque algo para 

torná-la humanamente significativa; ou podem 

estar presentes desde antes do diagnóstico, 

com grandes influências na vida e cultura dos 

indivíduos, e serem fonte de força e esperança 

durante o diagnóstico e tratamento7. 

	A religiosidade e a espiritualidade, apesar 

de envolverem aspectos diferentes, podem 

complementar- -se7. No Brasil, 94% das pessoas se 

dizem religiosas, tornando-o o segundo país mais 

religioso do mundo, um número significativo para 

se buscar compreender como essa religiosidade 

afeta as pessoas, particularmente os pacientes 

oncológicos.8 Nesse contexto, o presente estudo 

busca conhecer o processo de desprescrição entre 

pacientes idosos. 

	 MATERIAIS E MÉTODOS 

	Conduziu-se um estudo teórico-reflexivo 

fundamentado nos conceitos de educação em 

saúde e promoção da saúde, isto é, propõe-se a 

pensar as distintas dimensões que o constituem. 

Para tanto, adotou-se a proposição de Therrien9 
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acerca dos pilares que constituem um fenômeno 

de investigação: ontologia, epistemologia e 

metodologia.

O estudo foi realizado a partir da 

identificação do tema, questão norteadora e do 

objetivo da pesquisa; estabelecimento dos descritores 

de assuntos e bases de dados, além dos critérios para 

inclusão e exclusão; definição das informações a 

serem extraídas e avaliação dos estudos incluídos; 

após, interpretação dos resultados e apresentação da 

revisão e síntese do conhecimento.

A busca foi conduzida no primeiro 

semestre de 2024 por meio da questão norteadora: 

Qual o impacto da espiritualidade e a religiosidade 

no enfrentamento do câncer? Utilizou-se os 

descritores: câncer; espiritualidade e religiosidade 

com auxílio dos operados booleanos para auxílio 

e refinamento da busca de estudos para análise. 

As bases de dados secundários para busca foram: 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

Catálogo de Teses e Dissertações da Comissão 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), além de sites de 

agências relacionadas ao objeto de estudo.

Os critérios de inclusão foram: as 

publicações que abordassem a temática analisada, 

disponíveis online e com texto completo, nos 

idiomas português, inglês ou espanhol, sem corte 

temporal de publicação. Os critérios de exclusão 

foram: publicações duplicadas e trabalhos 

publicados unicamente em anais de eventos. 

Após a análise dos dados a partir da 

seleção e leitura das publicações recuperadas 

foi conduzida a análise de conteúdo temática, 

conforme Minayo, que é executada, por meio de 

três fases interdependentes: pré-análise, exploração 

do material e interpretação dos resultados10.  

	 DISCUSSÃO 

	No contexto do câncer, que é um conjunto 

de mais de 100 doenças que têm em comum o 

crescimento desordenado de células, que invadem 

tecidos e órgãos11, pode-se verificar que o estigma 

social, a associação com a morte, o diagnóstico 

e o tratamento geram medo nos indivíduos e 

podem remeter a sofrimento, dor, preocupação 

com a autoimagem e a perda do atrativo sexual, da 

capacidade produtiva e do peso corporal6. 

A neoplasia promove experiências 

emocionais e físicas que duram desde a descoberta 

do nódulo até a escolha do tratamento. Observa-se 

que a religiosidade e a espiritualidade proporcionam 

força e confiança a pacientes com neoplasia para 

enfrentar situações difíceis ao longo do processo 

de busca pela cura, evidenciando o uso da fé como 

necessário nesse percurso. Existem evidências 

relacionando fé e práticas religiosas ao processo de 

cura da doença12. 

	No que tange ao enfrentamento de 

doenças pelo ser humano, não é comum pesquisas 

demonstrarem que crenças espirituais influenciam 

esse processo. Portanto, considera-se ser cada 

vez mais necessário conhecer as demandas de 

cuidados espirituais dessas pessoas. Reitera-se, 

assim, a importância de a equipe de saúde elaborar 
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uma anamnese espiritual daqueles pacientes com 

condições crônicas e documentá-la, como se faz 

no caso de aspectos biopsicossociais13.

	Na última década, uma atenção maior 

tem sido dispensada ao estudo da espiritualidade/

religiosidade como estratégia de enfrentamento, 

utilizada por pessoas com câncer, frente ao seu 

papel protetor contra a morbidade psicológica. 

Cada indivíduo relaciona a espiritualidade à 

esperança de sobreviver ao câncer14.  

	A vivência do sofrimento causado pela 

doença desencadeia uma conexão maior com 

a religiosidade e a espiritualidade. O papel da 

religiosidade, neste caso, pode estar relacionado 

com questões como resiliência, esperança e 

bem estar espiritual. Além disso, a religiosidade 

coopera no manejo da ideia do câncer como uma 

doença de caráter divino15-17.

	Existem evidências de que pessoas com 

algum tipo de espiritualidade tendem a apresentar 

menor incidência de doenças, maior longevidade, 

recuperação mais rápida e menos intercorrências 

durante o tratamento. Porém, a religião/

espiritualidade pode ser fonte de desconforto 

e estresse, a depender de como a pessoa se 

relaciona com ela, ou seja, se utiliza estratégias 

de Coping Religioso/ Espiritual (CRE) positivo 

ou negativo.18 Fato é que o CRE negativo está 

correlacionado ao aumento da incidência de 

efeitos colaterais, maior presença de sofrimento 

psicológico com consequente piora da saúde 

mental, ansiedade, menor uso de autoafirmações 

positivas, depressão, além de piores níveis de 

qualidade de vida e menos bem-estar espiritual 

total. O CRE negativo é mais característico 

em indivíduos mais jovens, sem religião e que 

desconsideram o apoio espiritual14,18-19.

	Dentre as razões para uma associação 

positiva entre religião e saúde está o fato de 

que crenças e práticas religiosas podem evocar 

emoções positivas. Assim, considerar a religião/

espiritualidade como algo importante na vida 

evidencia também que os indivíduos que 

professam alguma fé, e tem religião declarada, 

apresentam média de CRE negativo irrisório20. 

	A literatura evidencia-se a espiritualidade 

como algo benéfico frente ao prognóstico, e 

qualidade de vida em pacientes que passam por 

diferentes tratamentos oncológicos, além de 

indicar menores índices de depressão e ansiedade. 

A espiritualidade intervém de forma positiva na 

saúde biopsicossocial, no processo de aceitação 

do câncer e ao longo do seu tratamento, de forma 

que aumente a sua esperança e confiança ao longo 

da sua trajetória21. Além disso, segundo Ferreira 

et al.22, a espiritualidade ainda pode melhorar a 

qualidade de vida, o bem-estar e a vitalidade, e 

contribuir na redução do estresse, do impacto da 

dor, da fadiga ou da percepção de ameaça à vida.

	Segundo Siler et al.23 a espiritualidade 

do paciente desempenha um papel frequente e 

saliente em doenças graves, inclusive o câncer, 

e tem implicações na qualidade de vida. Alguns 

estudos correlacionam a espiritualidade com a 

melhora do bem estar geral em pacientes com 

câncer e seus cuidadores24. Cabe então à equipe 
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multidisciplinar compreender e valorizar a relação 

entre a espiritualidade e o enfrentamento ao 

câncer25. Entretanto Cheng et al.26 converge com 

os autores acima citados, visto que, o mesmo relata 

que a fé está negativamente relacionada ao bemestar 

físico e emocional, porém relata que teve um efeito 

positivo no bem-estar funcional, segundo a Escala 

de avaliação Funcional da terapia do câncer27. 

	Com os dados coletados por meio do 

histórico, o profissional pode buscar suporte 

às crenças do indivíduo em cuidados paliativos, 

proporcionando um ambiente que possibilite 

rituais religiosos importantes para a pessoa, além 

de desenvolver uma postura acolhedora para com 

a comunidade de fé do paciente. Essas são vias 

pelas quais os profissionais podem integrar a 

espiritualidade ao cuidado em saúde28.  

	 CONCLUSÃO

A análise teórica-reflexiva conduzida 

permite concluir que impacto da espiritualidade 

e a religiosidade no enfrentamento do câncer 

é frequentemente positivo, podendo acarretar 

bem-estar geral, maior qualidade de vida, adesão 

ao tratamento, resiliência e apoio terapêutico 

diverso, nesse sentido, os profissionais de saúde 

devem propor os meios para que o indivíduo 

possa explorar sua religiosidade e espiritualidade 

no enfrentamento do câncer, no entanto, o 

profissional não deve impor sua crença aos 

pacientes e nem impor a pacientes que não 

desejam, a espiritualidade ou religiosidade. 
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